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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,808
(- 0,05%)

6/março 5,759

7/março 5,790

10/março 5,852

11/março 5,811

Bolsas
Na quarta-feira

0,29%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

              7/3            10/3            11/3 12/3

125.034 123.863
0,2%
Nova York

Euro

R$ 6,325

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,88%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,36

Ao ano

CDI

13,15%

TRIBUTAÇÃO

Declaração do IR 
começa na segunda

O Programa já está disponível para preenchimento no computador. Restituições serão feitas a partir de 30 de maio

C
ontribuintes de todo o 
Brasil podem entregar a 
declaração de Imposto de 
Renda (IR) de 2025 a par-

tir do dia 17 de março, próxi-
ma segunda-feira. Neste ano, a 
Receita Federal divulgou algu-
mas novidades relacionadas ao 
preenchimento da declaração, 
que pode ser feita de maneira 
totalmente on-line, por meio do 
aplicativo Meu Imposto de Ren-
da (MIR), ou do Programa Gera-
dor de Declaração (PGD) do IR. 
As informações foram divulgadas 
ontem, em coletiva de imprensa.

O download do PGD estará 
disponível a partir de hoje e a 
transmissão começa na segunda. 
O MIR, por sua vez, só começa a 
funcionar no próximo dia 1º de 
abril. Nesse mesmo dia, come-
çam a ser aceitas as declarações 
pré-preenchidas, que em 2024 
representaram 41,2% do total de 
entregues. A expectativa é que, 
neste ano, elas cheguem a 57% 
de toda essa parcela.

De acordo com a Instrução 
Normativa RFB nº 2.255, publi-
cada na edição de hoje do Diá-
rio Oficial da União (DOU), de-
vem apresentar a declaração de 
IR em 2025 as pessoas físicas re-
sidentes no Brasil, que receberam 
rendimentos tributáveis acima de 
R$ 33.888 (anteriormente, era de 
R$ 30.639,90), ou não-tributáveis 
— ou tributados exclusivamente 
na fonte — acima de R$ 200.000.

Também vale para quem ob-
teve, em qualquer mês, ganho 
de capital na alienação de bens 
ou direitos sujeito à incidência 
do IR, ou quem realizou opera-
ções de alienação em bolsas de 
valores, de mercadorias, de fu-
turos e assemelhadas, cuja so-
ma foi superior a R$ 40.000,00, 
ou com apuração de ganhos lí-
quidos sujeitas à incidência do 

imposto. A instrução normativa 
também elevou o limite da recei-
ta bruta de obrigatoriedade para 
atividade rural, de R$ 153.999,00 
para R$ 169.440,00.

Novidades

Na declaração deste ano, o 
contribuinte não vai mais preci-
sar informar o número do título 
de eleitor, nem informar o con-
sulado ou embaixada, em caso 
de residência no exterior. Tam-
bém há a exclusão do campo 
para declarar o número do reci-
bo da declaração anterior quan-
do o preenchimento for on-line.

Também foram aprovadas 
mudanças na ficha de bens e 
direitos. A partir deste ano, os 
bens que forem classificados co-
mo ‘outros bens’ deverão ser re-
classificados. Como explicou o 
auditor-fiscal José Carlos da Fon-
seca, responsável pelo progra-
ma do Imposto de Renda 2025, 
a mudança foi necessária, pois 
muitos contribuintes indicavam 
bens que possuíam código espe-
cífico como “outros”. Seis novos 
códigos para bens passam a inte-
grar a lista, entre eles, ‘garagem’, 
‘holding’ e ‘leasing’. Além disso, 
13 bens tiveram seus nomes al-
terados, com o objetivo de faci-
litar a compreensão.

Para os que possuem rendi-
mentos no exterior, estes passam 
a ser tributados de maneira defi-
nitiva na declaração anual, com 
uma alíquota de 15%. Também 
neste contexto, os bens que re-
presentam investimentos no ex-
terior passam a permitir a infor-
mação do rendimento e do im-
posto pago. Dessa forma, os pro-
gramas de preenchimento (PGD 
e MIR) fazem o cálculo e geram 
um demonstrativo detalhado da 
apuração do imposto.

Outra novidade será o apli-
cativo Meu Imposto de Renda, 

 » RAPHAEL PATI

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva lançou ontem o progra-
ma Crédito do Trabalhador, que 
permite que funcionários con-
tratados pela Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) contra-
tem empréstimos consignados, 
ou seja, descontados diretamen-
te na folha de pagamento. A par-
tir do dia 21 de março, os crédi-
tos poderão ser contratados di-
retamente no aplicativo da Car-
teira de Trabalho Digital, e direto 
com os bancos a partir de 25 de 
abril. Além dos CLTs, funcioná-
rios contratados por Microem-
preendedores Individuais (MEIs) 
também poderão ter acesso ao 
benefício. O governo espera que 
o novo programa possa ajudar a 
reduzir o superendividamento 
no país, já que os juros do mo-
delo consignado são considera-
velmente menores do que outras 
formas de empréstimo.

O lançamento ocorreu em ce-
rimônia no Palácio do Planalto, 
com a presença de ministros da 
equipe econômica, sindicalistas 
e banqueiros. “Não é para a gen-
te convocar o povo a gastar o que 
não tem. É importante que vocês 
saibam que o empréstimo é mui-
to bom quando a gente pega em-
préstimo para utilizar em uma 
coisa que vai aumentar o nosso 
patrimônio. A gente não pode 
ficar habituado a pegar um em-
préstimo para pagar outro em-
préstimo, a gente não vai melho-
rar a vida da gente assim”, discur-
sou o presidente Lula sobre a no-
va modalidade.

O governo estima que 80 ins-
tituições financeiras estarão ha-
bilitadas para fornecer o crédito 
consignado. Ao acessar a Cartei-
ra de Trabalho Digital, os interes-
sados poderão autorizar o acesso 
dos bancos a dados como nome 
completo, CPF, margem de salá-
rio disponível para consignação, 

 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA

Governo lança o 
novo consignado CLT

Crédito

Segundo Haddad, os juros devem cair em 40%. Marinho diz que objetivo é promover concorrência entre bancos  

Victor Correia / CB/DAPress

e tempo de trabalho na mesma 
empresa. Em até 24 horas após 
a autorização, o trabalhador po-
derá ver um leque de ofertas de 
empréstimos de instituições di-
ferentes, com condições diversas 
de prazos, taxas de juros e parce-
las, e escolher a que achar mais 
vantajosa. Além disso, quem já 
possui empréstimos consignados 
poderá migar a partir do dia 25 de 

abril. No mesmo dia, a contrata-
ção de novos créditos poderá ser 
feita também nas plataformas dos 
bancos. Já a portabilidade entre 
bancos será liberada a partir do 
dia 6 de junho.

Juros mais baixos

O Ministério da Fazenda cal-
cula que as taxas de juros da nova 

modalidade vão girar em torno 
de 60% dos 2,9% ao mês pratica-
dos hoje, mas os valores ficam a 
cargo dos bancos. Empréstimos 
pessoais, sem garantia, chegam 
a até três vezes essa taxa. O go-
verno espera que o Crédito do 
Trabalhador insira até R$ 120 bi-
lhões na economia. O novo con-
signado utiliza como garantia um 
valor de até 10% do Fundo de 

que entra em operação no dia 1º 
de abril. O acesso será feito por 
meio da página ou app da Recei-
ta Federal, além do portal e-CAC. 
O sistema, no entanto, ainda não 
permitirá a declaração de renda 
variável, atividade rural ou GCAP, 
o programa de ganho de capital 
da Receita. Somente será possí-
vel realizar o preenchimento por 
esse aplicativo quem já tiver con-
ta gov.br ouro ou prata. 

restituição

A estimativa da Receita Fe-
deral para 2025 é que sejam en-
tregues 46,2 milhões de declara-
ções até o dia 30 de maio, quan-
do se encerra o prazo. Se confir-
mada, a estatística representaria 
um aumento de quase 3 milhões 
de declarações a mais na compa-
ração com o ano anterior. Só no 
Distrito Federal, a Receita prevê 
que sejam entregues pouco mais 
de 1 milhão.

No cronograma do IRPF 2025, 
a restituição está prevista para 
ocorrer em cinco lotes. O pri-
meiro, no dia 30 de maio, e os 
seguintes nos dias 30 de junho, 
31 de julho, 29 de agosto e 30 de 
setembro. Para consultas sobre 
a restituição, é possível conferir 
pela página ou aplicativo da Re-
ceita Federal.

Devem receber primeiro a 
restituição do IRPF os contri-
buintes com 80 anos de idade, 
ou mais. Em seguida, os de 60 
anos, ou mais, deficientes e por-
tadores de Moléstia Grave. Pos-
teriormente, os cidadãos cuja 
maior fonte de renda seja o ma-
gistério. Após os grupos priori-
tários iniciais, a ordem de prefe-
rência segue com os contribuin-
tes que declararam utilizando o 
formato pré-preenchido e opta-
ram pela restituição via Pix, si-
multaneamente. 

Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), e 100% da multa resci-
sória em caso de demissão. Ca-
da trabalhador poderá compro-
meter, no máximo, 35% do salá-
rio com o pagamento das parce-
las, valor utilizado hoje em dia no 
consignado.

Em coletiva de imprensa após 
o evento, o ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho, deta-
lhou a medida. A ideia do gover-
no é que a concorrência entre os 
bancos na plataforma ajude o 
trabalhador a ter acesso a taxas 
de juros menores. Questionado, 
ele negou que o governo tenha 
planos para limitar os valores, 
mas admitiu que a decisão po-
de ser revista no futuro. “O go-
verno tem a caneta na mão e, se 
o comitê gestor observar que o 
sistema financeiro está abusan-
do, poderá estabelecer teto no 
futuro”, disse o ministro. Ele ar-
gumentou ainda que os dados 
dos trabalhadores utilizados pe-
los bancos não serão divulga-
dos, mas vão ajudar na análise 
de risco feita pelas instituições 
ao avaliarem um pedido de cré-
dito. Quanto menor o risco de 
cada trabalhador, melhores as 
condições ofertadas.


